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Introdução: A saúde escolar é essencial para o desenvolvimento integral dos estudantes, sendo 

a promoção de hábitos saudáveis um fator chave na prevenção de doenças. Ações educativas 

que incentivem hábitos saudáveis podem reduzir a incidência de parasitoses, contribuindo para 

o bem-estar dos alunos e alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

que visam melhorar a saúde global e a qualidade de vida (ONU, 2015; Bragagnollo et al., 2018). 

Objetivo: Promover hábitos saudáveis voltados à prevenção de parasitoses em estudantes do 

ensino fundamental de uma escola da rede pública municipal de Teresina, Piauí. Método: A 

ação extensionista seguiu nove etapas. Primeiro, foi realizada a escolha do ODS, optando-se 

pelo ODS 3: Saúde e Bem-estar. Em seguida, definiu-se o tema geral da ação, centrado na 

promoção da saúde, bem-estar e qualidade de vida biopsicossocial e ambiental. Na terceira 

etapa, o grupo escolheu como tema específico "Saúde na Escola: Promovendo hábitos saudáveis 

para prevenção de parasitoses". Após essa definição, foi feito o levantamento das necessidades 

locais, que ocorreu através de visitas ao local da intervenção, que foi a Escola Municipal 

Professor Olímpio Castro de Oliveira, e o público-alvo foram os alunos do sexto ano A e B, de 

10 a 13 anos, totalizando 53 estudantes. Com base nessas informações, elaborou-se o 

planejamento da ação, optando por uma abordagem lúdica e interativa por meio de uma peça 

teatral. A dramatização foi dividida em três atos, cada um abordando uma parasitose diferente: 

ascaridíase, pediculose e tungíase. Posteriormente, o projeto foi apresentado para validação e 

discussão. A etapa seguinte consistiu na avaliação e monitoramento das atividades 

desenvolvidas, garantindo que os objetivos fossem alcançados. Após a execução, foi elaborado 

o relatório final e um resumo simples da ação realizada. Por fim, os resultados e a experiência 

foram compartilhados na Mostra de Extensão, concluindo o ciclo da ação extensionista. 

Resultados: Durante a ação, percebeu-se que a peça teatral engajou os estudantes de forma 

divertida e facilitou o aprendizado, uma vez que os alunos se mantiveram atentos a cada ato 

teatral, interagindo ativamente. Isso ficou evidente na comparação dos questionários aplicados 

antes e após a intervenção, que demonstrou aumento na conscientização sobre hábitos 

preventivos. O projeto também fortaleceu a parceria entre a comunidade escolar, a instituição 

de ensino superior e os acadêmicos de medicina, reforçando o propósito de uma ação de 

extensão. No entanto, uma dificuldade enfrentada foi a organização do espaço e do tempo para 

a realização das atividades, devido à rotina escolar já estabelecida. Apesar desse desafio, as 

atividades foram implementadas com sucesso. Conclusão: A ação extensionista possibilitou a 

discussão sobre hábitos saudáveis e prevenção de parasitoses de maneira lúdica, entre os alunos 

do sexto ano, o que pode ter contribuído para a redução do risco de parasitoses. Ao fornecer 

informações sobre prevenção de doenças, a intervenção empoderou os participantes, tornando-

os mais conscientes no cuidado com a saúde. O projeto fortaleceu a educação em saúde na 



 

comunidade escolar, cumprindo seu papel de conectar o conhecimento acadêmico à realidade 

local, também proporcionando aos acadêmicos uma experiência enriquecedora. 
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